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E s t á i n t e i r a m e n te p o r fazer en t re nós a 
h i s tór ia da l íngua , no que respe i t a à lexi-
cologia , e n o u t r o s pa í ses esse e s t u d o a inda 
não foi feito conven ien t emen te . 

E s t u d o u - s e j á , ma is ou menos , a h i s tór ia 
da fonologia, (a evolução dos sons) da ma­
ne i ra ma i s empír ica , e a h is tór ia da S in t axe . 
Mas, m e s m o nes te campo , de difícil t r aba­
lho, l i m i t a r a m - s e as v i s t a s quás i exclu­
s ivamen te ao e s tudo da l íngua medieval 
como consequência evolu t iva do l a t im po­
pular . Depois da l íngua medieval , mesmo 
no aspec to fonético e s in tá t i co , a l íngua 
p o r t u g u e s a não mereceu e s tudo sério de 
con jun to , como se a l í ngua do Renasci ­
m e n t o , do H u m a n i s m o , do Clacissismo, do 
R o m a n t i s m o , e t c , fosse, ina l te rável , a lín­
gua dos nos sos d ias . 

Claro e s t á que n ã o cremos que o e s tudo 
da fonética do p o r t u g u ê s , a t r avez do t e m p o , 
seja poss ível de m a n e i r a r igorosa , t an to 
mais que nem a inda t emos o p a d r ã o foné­
t ico da l í ngua ac tua l conven ien temen te 
e s t a b e l e c i d o ; e e n q u a n t o a fonét ica experi­
m e n t a l n ã o nos t iver dado o conhec imento 
exac to da fonologia dos nossos dias , n ã o 
se rá poss íve l corrigir os defeitos que há-de 
h a v e r no e s t u d o da fonética h i s tó r ica . E 
q u a n d o falo em conhec imento exacto da 
fonologia dos nos sos dias , não m e refiro 
somente ao conhec imento da l íngua oficial, 
p a d r ã o , sob e s t e a spec to , m a s ao e s tudo 
s i s t emát ico do p o r t u g u ê s vivo, do p o r t u ­
g u ê s falado, t a n t o em te r r i tó r io con t inen ta l , 
como no ter r i tór io colonial , o u q u a l q u e r 

out ro p o n t o do globo onde ta l l íngua se 
fale. U m a vez esse e s tudo rea l izado, dos 
confrontos que se es tabelecerem, geografica­
m e n t e , r e su l t a r á u m a maior poss ib i l idade 
de chegar às leis evo lu t ivas da fonética h is ­
tór ica , e s tabe lec idas hoje pe la aná l i se dos 
t ex tos medieva is . H á quem não creia n e s t a 
poss ib i l idade , m a s , s egundo m e parece , essa 
op in ião v isa a recons t i tu ição exac ta dos 
sons l inguís t icos na h i s t ó r i a , o que não ó 
v e r d a d e i r a m e n t e o nos so caso , pois p re ten ­
demos s implesmente à base das evoluções 
em e laboração n a l íngua ac tua l , ver if icáveis 
pelo es tudo da geografia fonét ica, es tabe le ­
cer os p rocessos evolu t ivos da l íngua e de­
te rminar - lhes as leis , que t an to são de hoje, 
como de o n t e m . 

J á o e s t u d o da s in taxe h i s tó r ica não n o s 
parece t ã o difícil de rea l izar , pois os t ex to s 
podem fornecer-nos b a s t a n t e s e lementos 
que, em confronto com as l ínguas de que o 
p o r t u g u ê s p rovém, n o s d a r ã o o conheci­
m e n t o da evolução h i s tó r i ca da s in t axe . 
Mas esse e s tudo só pode rá ser comple to , 
n a medida do poss ível , com o conhec imento 
da. s in taxe da l í ngua v iva a t r avez do es­
paço . 

O p o n t o , porém, que mais nos in te ressa , 
o que m e n o s e s t u d a d o t e m sido, que , bem 
se p o d e dizer , ó quás i v i rgem, ó o que res ­
pe i t a ao léxico. 

P a r a o e s tudo des te aspec to da l inguís­
t ica , não chega o e s t u d o dos t e x t o s , ó ne­
cessár io o e s tudo da geografia l inguís t ica , 
que n o s d a r á u m g r a n d e n ú m e r o de elemen-


